
Aula 30 3 Línguas de Fronteira no Brasil e na 
América do Sul
Você já parou para pensar que as linhas que separam países no mapa são muito mais do que simples traços 
geográficos? Elas são, na verdade, cenários vibrantes onde culturas se encontram, se misturam e, principalmente, 
onde as línguas ganham novas formas e significados. Para quem busca aprofundar seu conhecimento acadêmico 
ou se preparar para desafios profissionais, entender esses fenômenos é crucial.

Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante universo das línguas de fronteira no Brasil e na América do Sul. Nosso 
objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar o conceito de fronteira linguística, compreender a 
complexidade do "portunhol" em suas diversas manifestações, reconhecer a situação das línguas indígenas 
nessas regiões e analisar as políticas de educação bilíngue que buscam dar voz a essa rica diversidade. Prepare-
se para uma jornada que transformará sua percepção sobre a linguagem e a identidade.

A relevância deste tema vai além da teoria. Em um mundo cada vez mais conectado, mas ainda marcado por 
divisões, compreender como as línguas se comportam nas fronteiras nos ajuda a desvendar questões de 
identidade, preconceito e inclusão social. É um convite para olhar para a língua não apenas como um sistema de 
comunicação, mas como um espelho das relações humanas.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos o conceito de fronteira linguística, desvendaremos o "portunhol" nas 
fronteiras com Uruguai e Paraguai, analisaremos a situação das línguas indígenas e discutiremos as políticas de 
educação bilíngue. Conectaremos tudo isso às mais recentes abordagens da sociolinguística, como a Terceira 
Onda e a influência da tecnologia, além de refletir sobre o debate do preconceito linguístico.



O Que São Fronteiras Linguísticas? Mais que 
Linhas no Mapa

Fronteira Política
Linha no mapa que divide territórios e países

Fronteira Linguística
Zona de transição onde línguas se encontram e 
interagem

Quando pensamos em "fronteira", a primeira imagem que nos vem à mente é geralmente uma linha no mapa, um 
marco físico que divide dois países. Essa é a fronteira política, uma criação humana para organizar territórios. No 
entanto, a realidade da linguagem é muito mais fluida e complexa do que essas demarcações rígidas podem 
sugerir. As línguas não respeitam fronteiras administrativas; elas se espalham, se misturam e se transformam em 
um movimento contínuo, moldado pelas interações humanas.

Imagine uma fronteira linguística não como uma parede, mas como uma zona de transição, um espaço onde duas 
ou mais línguas se encontram e interagem intensamente. É um território onde a fala de uma comunidade começa a 
se mesclar com a da outra, criando um caldeirão de influências mútuas. Essa área de contato não é estática; ela 
pulsa com a vida das pessoas que ali vivem, trabalham, estudam e se comunicam diariamente.

D  Analogia: É como um rio que, ao encontrar outro, não simplesmente para, mas mistura suas águas, 
criando um novo fluxo com características de ambos. As línguas de fronteira são exatamente isso: rios de 
fala que se encontram e formam um novo ecossistema linguístico, rico em diversidade e inovação.

A compreensão desse conceito é fundamental para quem estuda a linguagem em seu contexto social, pois nos 
permite ir além da visão monolíngue e apreciar a riqueza das interações linguísticas. É um convite para enxergar a 
língua como um organismo vivo, que se adapta e evolui em resposta ao ambiente e às necessidades de seus 
falantes.



O Conceito de Fronteira Linguística: Um 
Mosaico em Movimento
Aprofundando a ideia de fronteira linguística, podemos vê-la como uma área geográfica onde diferentes sistemas 
linguísticos coexistem e se influenciam mutuamente de forma significativa. Não se trata apenas de pessoas que 
falam línguas diferentes lado a lado, mas de um processo dinâmico onde há empréstimos lexicais, alterações 
fonológicas, adaptações sintáticas e até mesmo a criação de novas variedades linguísticas, como os chamados 
dialetos de fronteira ou línguas de contato.

Empréstimos Lexicais
Palavras de uma língua incorporadas à outra

Alterações Fonológicas
Mudanças na pronúncia e nos sons

Adaptações Sintáticas
Modificações na estrutura das frases

Novas Variedades
Criação de dialetos únicos de fronteira

Pense em uma fronteira linguística como um grande mercado popular, onde diferentes culturas trazem seus 
produtos, suas músicas e suas formas de se expressar. Ninguém chega lá para vender apenas o que já existe; há 
uma troca constante, uma negociação de sabores e sons. O que surge dessa interação é algo novo, um reflexo da 
convivência e da necessidade de comunicação. As pessoas que vivem nessas regiões são verdadeiros 
malabaristas linguísticos, alternando códigos e adaptando sua fala para se fazerem entender e para expressar sua 
identidade multifacetada.

"Um falante de português brasileiro que vive perto da fronteira com o Uruguai pode incorporar expressões e até 
mesmo a entonação do espanhol uruguaio em sua fala cotidiana, mesmo sem ser um falante nativo de 
espanhol."

Essa capacidade de adaptação e hibridização é um testemunho da resiliência e criatividade humanas. Para 
profissionais da educação e da comunicação, entender essas dinâmicas é crucial para desenvolver materiais e 
abordagens que respeitem e valorizem a diversidade linguística, em vez de tentar impor uma homogeneidade 
artificial.



O "Portunhol": Um Fenômeno de Encontro e 
Criação
Ao falarmos de línguas de fronteira na América do Sul, é impossível não mencionar o "portunhol". Esse termo, que 
se tornou quase um sinônimo de "língua de fronteira" para muitos, refere-se a um conjunto de fenômenos 
linguísticos que surgem do contato intenso entre o português e o espanhol. Mas é importante entender que o 
"portunhol" não é uma língua única e padronizada; ele é um espectro de variedades, que vão desde a alternância 
de códigos (code-switching) até a formação de dialetos de contato mais estáveis.

Ô  Analogia Culinária: Imagine o "portunhol" como uma cozinha de fusão. Assim como um chef combina 
ingredientes de diferentes tradições culinárias para criar um prato novo e saboroso, os falantes de 
fronteira misturam elementos do português e do espanhol para se comunicar de forma eficaz e 
expressiva.

Não é um "erro"
É uma estratégia comunicativa 
sofisticada e legítima

Nasce da necessidade
Criado por pessoas que 
transitam entre dois mundos 
linguísticos

Reflete a história
Testemunho vivo da troca 
cultural e econômica nas 
fronteiras

Na fronteira entre o Brasil e o Uruguai, por exemplo, o "portunhol" é uma realidade diária para milhares de pessoas. 
Cidades como Rivera (Uruguai) e Santana do Livramento (Brasil) são um exemplo clássico dessa convivência. Ali, a 
vida cotidiana, o comércio, a escola e as relações sociais se desenrolam em um ambiente onde as duas línguas se 
entrelaçam de maneira tão íntima que é difícil saber onde uma termina e a outra começa.

Essa riqueza linguística é um reflexo direto da história e da geografia. As fronteiras não são apenas divisões 
políticas, mas sim espaços de intensa troca cultural e econômica. O "portunhol" é a voz dessa troca, um 
testemunho vivo da capacidade humana de se adaptar e criar novas formas de expressão diante da diversidade.



Portunhol na Fronteira Brasil-Uruguai: 
Identidade e Comunicação
Caso de Estudo: Rivera/Santana do Livramento

A fronteira entre o Brasil e o Uruguai é um dos laboratórios mais ricos para o estudo do "portunhol". Aqui, o 
fenômeno é tão enraizado que deu origem a variedades específicas, conhecidas como Dialetos Portugueses do 
Uruguai (DPU) ou, mais popularmente, "fronterizo". Não se trata apenas de misturar palavras, mas de uma 
verdadeira reestruturação linguística que afeta a fonologia, a morfologia e a sintaxe.

01

Marcador de Pertencimento
Expressa identidade única, ao 
mesmo tempo brasileira e uruguaia

02

Construção de Identidade
Alinha-se com a Terceira Onda da 
Sociolinguística

03

Indicador Social
Revela origem, grupo social e 
atitudes culturais

Exemplos do Fronterizo

"Eu vou a la escuela" (mistura de português e 
espanhol)

"Bolicho" (pequeno comércio, comum em ambos 
os lados)

Pronúncia híbrida de palavras comuns

D  Importante: Essa mistura não é aleatória; 
ela segue padrões e regras que os falantes 
dominam intuitivamente.

Para quem atua em áreas como educação ou serviço público nessas regiões, compreender o "fronterizo" é 
essencial. Não se trata de corrigi-lo, mas de reconhecê-lo como uma manifestação legítima e complexa da 
linguagem, que carrega consigo a história e a identidade de uma comunidade. É um convite para valorizar a 
diversidade linguística como um recurso, e não como um obstáculo.



Portunhol na Fronteira Brasil-Paraguai: 
Comércio, Migração e Mistura
A Tríplice Fronteira: Um Caldeirão Linguístico

A fronteira entre o Brasil e o Paraguai apresenta uma dinâmica de "portunhol" com características distintas, 
moldadas por fatores históricos, econômicos e pela presença marcante de uma terceira língua: o Guarani. Cidades 
como Foz do Iguaçu (Brasil), Ciudad del Este (Paraguai) e Puerto Iguazú (Argentina) formam uma tríplice fronteira 
onde o contato linguístico é ainda mais intenso e multifacetado.

Português
Língua oficial do Brasil

Espanhol
Língua oficial do Paraguai e 
Argentina

Guarani
Língua oficial do Paraguai, 
adiciona complexidade

Nessa região, o "portunhol" é frequentemente associado ao intenso comércio transfronteiriço e aos fluxos 
migratórios. Muitos brasileiros vivem no Paraguai e vice-versa, e a comunicação eficaz é uma necessidade diária. 
O Guarani, que é língua oficial no Paraguai junto com o espanhol, também se insere nesse caldeirão, adicionando 
mais uma camada de complexidade e riqueza ao cenário linguístico. É comum ouvir falantes alternando entre 
português, espanhol e Guarani em uma mesma conversa, dependendo do interlocutor e do contexto.

Sociolinguística e Tecnologia

A influência da Sociolinguística e Tecnologia é particularmente visível aqui. A comunicação digital 3 redes sociais, 
aplicativos de mensagens 3 cria novos padrões de variação e mudança linguística. Grupos de WhatsApp de 
comerciantes, por exemplo, podem exibir uma mistura ainda mais fluida de línguas, com abreviações e gírias que 
só fazem sentido para quem está imerso nesse contexto fronteiriço digital. A tecnologia não apenas reflete, mas 
também acelera e molda essas interações linguísticas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Portunhol Comunicação em 
fronteiras Brasil-Países 
hisp.

Contato entre 
Português e Espanhol

"Eu vou a la escuela" 
(Brasil-Uruguai)

Fronterizo Dialeto de contato 
específico

Contato intenso 
Português-Espanhol 
(Uruguai)

Vocabulário e pronúncia 
híbridos em 
Rivera/Livramento

Portunhol (Paraguai) Comunicação em 
fronteira Brasil-Paraguai

Contato Português-
Espanhol-Guarani

Alternância de códigos 
em conversas 
comerciais na Tríplice 
Fronteira

A compreensão dessas nuances é vital para quem trabalha com políticas públicas, educação ou mesmo marketing 
na região. Reconhecer que o "portunhol" e o Guarani são parte integrante da identidade local permite desenvolver 
estratégias mais eficazes e respeitosas, que valorizem a riqueza cultural e linguística em vez de tentar impor um 
padrão monolíngue que não reflete a realidade.



Línguas Indígenas nas Fronteiras: Vozes 
Antigas em Territórios Compartilhados
Enquanto o "portunhol" é um fenômeno de contato entre línguas majoritárias, a situação das línguas indígenas em 
regiões de fronteira adiciona uma camada de complexidade e urgência. Para muitos povos indígenas, as fronteiras 
políticas impostas pelos Estados-nação são artificiais, dividindo territórios ancestrais e comunidades que sempre 
compartilharam a mesma língua e cultura.

�  Metáfora: Imagine as línguas indígenas como raízes profundas que ignoram as cercas que os 
humanos construíram na superfície. Essas raízes se estendem por séculos, conectando comunidades que 
hoje se encontram em lados opostos de uma linha imaginária.

A língua, nesse contexto, é muito mais do que um meio de comunicação; é a guardiã da história, da cosmologia, 
dos conhecimentos tradicionais e da própria identidade de um povo. Quando uma língua indígena é ameaçada, é 
todo um universo de saberes que corre o risco de se perder.

Povos Indígenas Transfronteiriços

Guarani

Brasil, Paraguai, Argentina e 
Bolívia

Ticuna

Brasil, Colômbia e Peru

Yanomami

Brasil e Venezuela

Essas comunidades enfrentam pressões de diversas naturezas: a influência das línguas nacionais (português e 
espanhol), a falta de reconhecimento e apoio para suas próprias línguas, a migração forçada e a perda de 
territórios. Apesar dos desafios, a resiliência dessas línguas e culturas é notável. Muitas comunidades lutam para 
manter suas línguas vivas, transmitindo-as às novas gerações e buscando reconhecimento de seus direitos 
linguísticos. É um lembrete poderoso de que a diversidade linguística é um patrimônio da humanidade, e sua 
proteção é uma responsabilidade coletiva.

História Cosmologia

ConhecimentosIdentidade



A Situação das Línguas Indígenas em 
Regiões de Fronteira: Resiliência e Ameaças
Aprofundando a discussão sobre as línguas indígenas nas fronteiras, é crucial entender que a sua existência é um 
testemunho da resiliência cultural, mas também um alerta para as ameaças constantes. A imposição das línguas 
nacionais, muitas vezes associada a políticas de assimilação cultural, historicamente colocou essas línguas em 
risco. No entanto, a vitalidade de línguas como o Guarani, o Ticuna e o Yanomami, que atravessam fronteiras, 
mostra a força dessas comunidades em manter suas tradições.

Resiliência
Línguas que atravessam fronteiras e resistem ao 
tempo

Ameaças
Pressão das línguas nacionais e políticas de 
assimilação

Pense na língua indígena como uma árvore ancestral, cujas raízes se espalham por diferentes solos, ignorando as 
cercas que os humanos construíram. Cada folha, cada galho, representa uma palavra, uma história, um 
conhecimento. Quando uma parte do solo é degradada ou a árvore é podada de forma agressiva, toda a sua 
estrutura é afetada. Da mesma forma, as políticas nacionais que não reconhecem ou apoiam a educação nas 
línguas indígenas podem enfraquecer a transmissão intergeracional e a vitalidade dessas línguas.

Exemplo: O povo Guarani, cuja língua é falada por milhões em diversos países da América do Sul. Apesar de ser 
língua oficial no Paraguai, nas fronteiras com o Brasil e a Argentina, os Guarani frequentemente enfrentam a 
pressão de aprender português ou espanhol para acessar serviços, educação e oportunidades econômicas.

Conexão com o Preconceito Linguístico

Essa situação se conecta diretamente com o Debate sobre Preconceito Linguístico. Muitas vezes, as línguas 
indígenas são vistas como "inferiores" ou "atrasadas" em comparação com as línguas nacionais, o que gera 
estigmas e discriminação. As obras de Marcos Bagno e outros autores nos mostram como o preconceito linguístico 
está intrinsecamente ligado a estruturas de discriminação social, racial e econômica. Para os povos indígenas, a 
luta pela manutenção de suas línguas é também uma luta por reconhecimento, dignidade e justiça social.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Línguas Indígenas 
Transfronteiriças

Comunidades indígenas 
divididas por fronteiras 
políticas

Herança ancestral, 
territórios tradicionais

Guarani (Brasil, 
Paraguai, Argentina, 
Bolívia)

Ameaças Perda de falantes, 
assimilação cultural

Pressão das línguas 
nacionais, falta de apoio

Diminuição do uso da 
língua materna em favor 
do português/espanhol

Resiliência Esforços de 
revitalização, 
transmissão cultural

Valorização da 
identidade, luta por 
direitos

Escolas bilíngues 
indígenas, projetos de 
documentação



Políticas de Educação Bilíngue: Pontes para 
o Conhecimento
Diante da complexidade das línguas de fronteira e da situação das línguas indígenas, as políticas de educação 
bilíngue emergem como ferramentas cruciais para promover a inclusão, valorizar a diversidade e garantir o direito 
à educação em contextos multilingues. Longe de serem apenas um luxo, essas políticas são uma necessidade 
fundamental para comunidades onde mais de uma língua é falada no dia a dia.

j  Metáfora da Ponte: Imagine a educação bilíngue como a construção de uma ponte robusta sobre um 
rio caudaloso. De um lado, está a língua materna do aluno, com toda a sua bagagem cultural e afetiva. Do 
outro, está a língua oficial do país, que abre portas para o mundo acadêmico, profissional e social mais 
amplo.

Língua Materna
Bagagem cultural e afetiva

Educação Bilíngue
Conexão segura e eficiente

Língua Oficial
Acesso ao mundo acadêmico e 
profissional

Objetivos da Educação Bilíngue

Garantir desenvolvimento pleno em língua materna

Adquirir proficiência na língua majoritária

Evitar perda cultural e linguística

Promover desenvolvimento educacional equitativo

Para profissionais da educação, compreender os princípios e desafios da educação bilíngue é essencial. Não se 
trata apenas de traduzir materiais, mas de desenvolver currículos, metodologias e materiais didáticos que 
respeitem a cosmovisão e a cultura dos alunos, utilizando a língua materna como base para a aprendizagem e 
como um recurso valioso para a construção do conhecimento.



Modelos e Desafios da Educação Bilíngue 
em Contextos Fronteiriços
A implementação de políticas de educação bilíngue não é uma tarefa simples; ela envolve a escolha de modelos 
pedagógicos adequados e a superação de diversos desafios. Existem diferentes abordagens, cada uma com seus 
objetivos e impactos. Podemos classificá-las, de forma geral, em modelos de manutenção e modelos de 
transição.

Modelo de Manutenção

Cuidar para que todas as línguas cresçam e 
floresçam, mantendo identidade e vitalidade

Modelo de Transição

Usar língua materna como ponte temporária para 
adaptação à língua majoritária

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Educação Bilíngue de 
Manutenção

Fortalecimento da 
língua materna e 
aquisição da segunda 
língua

Valorização da 
diversidade linguística e 
cultural

Escolas indígenas que 
ensinam em Guarani e 
Português/Espanhol

Educação Bilíngue de 
Transição

Uso da língua materna 
como ponte para a 
segunda língua

Assimilação à língua 
majoritária

Programas que usam o 
"portunhol" 
inicialmente, mas visam 
o português padrão

Desafios da Implementação

Formação de Professores
Necessidade de educadores bilíngues 
qualificados e preparados

Materiais Didáticos
Produção de conteúdos adequados e 
culturalmente relevantes

Resistência Social
Setores que veem o bilinguismo como obstáculo 
ao invés de recurso

Recursos Financeiros
Falta de investimento adequado em programas 
bilíngues

No entanto, há exemplos de sucesso, como algumas escolas indígenas no Brasil que, com o apoio de 
universidades e ONGs, têm conseguido desenvolver currículos que valorizam a língua e a cultura local, ao mesmo 
tempo em que preparam os alunos para o mundo exterior. A conexão com a aplicação real é evidente: educadores 
que atuam em regiões de fronteira ou com comunidades indígenas precisam ser agentes de mudança, defendendo 
e implementando práticas pedagógicas que reconheçam e celebrem a riqueza linguística de seus alunos. É um 
compromisso com a equidade e com a construção de uma sociedade mais justa e plural.



A Terceira Onda da Sociolinguística e as 
Línguas de Fronteira: Além das Classes 
Sociais
A sociolinguística, como campo de estudo, tem evoluído significativamente. As primeiras abordagens focavam 
muito na correlação entre a variação linguística e as classes sociais. No entanto, a Terceira Onda da 
Sociolinguística, que emergiu nas últimas décadas, trouxe uma perspectiva mais refinada e complexa, focando na 
construção de identidades e estilos por meio da variação linguística, superando a correlação estrita com 
categorias sociais pré-definidas.

1

Primeira Onda
Correlação língua e classe social

2

Segunda Onda
Redes sociais e comunidades de prática

3

Terceira Onda
Identidades e estilos linguísticos

o  Metáfora do Guarda-Roupa: Imagine a língua não apenas como um reflexo passivo da sociedade, mas 
como uma ferramenta ativa que usamos para "performar" quem somos e quem queremos ser. É como um 
guarda-roupa cheio de diferentes estilos de roupa: dependendo da ocasião e da mensagem que 
queremos passar, escolhemos um conjunto diferente.

Aplicação nas Línguas de Fronteira

Nas línguas de fronteira, essa perspectiva é particularmente reveladora. O uso do "portunhol", por exemplo, não é 
apenas uma questão de onde a pessoa nasceu ou qual sua classe social. É uma escolha, consciente ou 
inconsciente, que pode sinalizar:

Pertencimento a uma comunidade fronteiriça

Atitude de abertura cultural

Resistência a identidade nacional monolíngue

"A forma como um jovem em uma cidade fronteiriça 
mistura português e espanhol em suas redes 
sociais pode ser uma expressão de sua identidade 
híbrida."

Essa abordagem nos permite entender que a variação linguística nas fronteiras não é um "problema" a ser 
corrigido, mas sim um recurso valioso que os falantes utilizam para se expressar e se posicionar no mundo. Para 
pesquisadores e educadores, isso significa olhar para a linguagem com uma lente mais aberta, valorizando a 
criatividade e a agência dos falantes na construção de suas próprias realidades linguísticas.



Sociolinguística e Tecnologia nas Fronteiras: 
Novas Formas de Variação
A era digital transformou radicalmente a forma como nos comunicamos, e as regiões de fronteira não são exceção. 
A Sociolinguística e Tecnologia nos convida a analisar como a comunicação digital 3 redes sociais, aplicativos de 
mensagens, plataformas de vídeo 3 cria novos padrões de variação e mudança linguística, especialmente em 
contextos onde múltiplas línguas já interagem.

WhatsApp
Grupos fronteiriços com hibridismo 
linguístico intenso

Redes Sociais
Expressão de identidades híbridas 
online

Plataformas de Vídeo
Novos estilos de fala e comunicação 
visual

Imagine que a internet é uma vasta rede de estradas que conectam cidades e vilarejos. Nas fronteiras, essas 
estradas digitais se tornam ainda mais movimentadas, permitindo que pessoas de diferentes lados da linha política 
se comuniquem instantaneamente. Essa facilidade de contato online intensifica a troca linguística, mas também 
gera fenômenos novos e interessantes.

Exemplo Prático: Grupo de WhatsApp Fronteiriço

Em grupos de WhatsApp de comunidades fronteiriças, é comum 
observar um hibridismo linguístico ainda mais acentuado. 
Mensagens podem:

Alternar entre português e espanhol (ou Guarani)

Usar emojis para complementar o sentido

Incorporar gírias e abreviações específicas

Criar um estilo único daquele ambiente digital

T  Exemplo: "bora" (PT) + "dale" 
(ES) + "kkkk" (PT) ou "jajaja" (ES) 
na mesma conversa

Essa comunicação rápida e informal muitas vezes desafia as normas gramaticais de ambas as línguas, criando um 
estilo de fala que é único daquele ambiente online. Essa intersecção entre sociolinguística e tecnologia nos mostra 
que a língua está em constante evolução, e que as fronteiras digitais são tão importantes quanto as geográficas 
para entender a variação linguística. Para quem trabalha com comunicação ou pesquisa, é fundamental estar 
atento a esses novos padrões, pois eles revelam muito sobre as identidades e as dinâmicas sociais 
contemporâneas.



Preconceito Linguístico e as Línguas de 
Fronteira: Desconstruindo Mitos
Infelizmente, a riqueza e a complexidade das línguas de fronteira frequentemente se chocam com o preconceito 
linguístico. O "portunhol", as línguas indígenas e outras variedades de contato são muitas vezes estigmatizadas, 
consideradas "erradas", "inferiores" ou "sinal de falta de educação". Esse preconceito não é apenas uma questão 
de gosto ou preferência; ele está profundamente conectado a estruturas de discriminação social, econômica e 
cultural.

Línguas "Padrão"
Consideradas "corretas", associadas ao prestígio e 

poder

Línguas "Não-Padrão"
Marginalizadas, usadas por grupos menos 
privilegiados

þ  Metáfora do Muro: Pense no preconceito linguístico como um muro invisível de julgamento. Esse muro 
não é natural; ele é construído socialmente e serve para manter hierarquias e excluir pessoas.

A Contribuição de Marcos Bagno

As obras de autores como Marcos Bagno são fundamentais para desmistificar a ideia de que existe uma única 
forma "certa" de falar. Bagno nos mostra que o preconceito linguístico é uma forma de discriminação que atinge 
diretamente a identidade das pessoas, especialmente aquelas que vivem em regiões de fronteira ou que 
pertencem a minorias linguísticas.

"Chamar o 'portunhol' de 'língua de preguiçoso' ou as línguas indígenas de 'dialetos' é um reflexo desse 
preconceito, que nega a complexidade e a legitimidade dessas formas de expressão."

Impactos do Preconceito Linguístico

Baixa Autoestima
Crianças se sentem inferiores por sua forma de 
falar

Abandono Escolar
Dificuldades na escola onde só o padrão é aceito

Perda da Língua Materna
Pressão para abandonar a língua de origem

Exclusão Social
Discriminação em oportunidades de trabalho e 
educação

Para educadores, formuladores de políticas e qualquer cidadão consciente, é imperativo desconstruir esses mitos. 
Valorizar a diversidade linguística é reconhecer que todas as formas de expressão são válidas e que a riqueza de 
uma sociedade está em sua pluralidade. É um convite para sermos mais empáticos e para combatermos 
ativamente qualquer forma de discriminação baseada na linguagem.



O Papel do Sociolinguista e do Cidadão 
Consciente: Agentes de Mudança
Chegamos ao final de nossa jornada pelas línguas de fronteira, e é importante refletir sobre o papel que cada um 
de nós pode desempenhar. O sociolinguista, com sua pesquisa e análise, tem a responsabilidade de documentar, 
descrever e explicar esses fenômenos complexos, desmistificando preconceitos e fornecendo subsídios para 
políticas públicas mais justas. Mas o impacto não se restringe aos acadêmicos.

Sociolinguista
Documenta, descreve e explica 
fenômenos linguísticos

Cidadão Consciente
Desafia preconceitos e promove 
inclusão

Agente de Mudança
Valoriza diversidade em seu 
círculo de influência

ª  Metáfora do Arquiteto: Imagine-se como um arquiteto que não apenas estuda as estruturas das casas, 
mas também projeta espaços que acolhem e valorizam a diversidade de seus moradores.

Aplicação Profissional

Educadores

Práticas pedagógicas inclusivas

Valorização do bilinguismo

Materiais culturalmente adequados

Comunicadores

Mensagens sensíveis

Respeito à diversidade

Conteúdo culturalmente relevante

Formuladores de Políticas

Leis que garantem direitos linguísticos

Programas de apoio a comunidades

Investimento em educação bilíngue

Candidatos a Concursos

Domínio teórico aprofundado

Visão crítica e humanista

Compreensão de contextos reais

Em síntese, as línguas de fronteira são muito mais do que curiosidades linguísticas; elas são espelhos das 
interações humanas, das lutas por identidade e reconhecimento, e da capacidade inesgotável da linguagem de se 
adaptar e criar. Ao valorizá-las, valorizamos a nós mesmos e a riqueza de nosso continente.

Próxima Aula: Na próxima aula, aprofundaremos nossa compreensão sobre a comunicação humana, 
explorando a Aula 31 3 Etnografia da Comunicação. Prepare-se para mergulhar nas práticas comunicativas de 
diferentes culturas e entender como a linguagem se manifesta em contextos sociais específicos.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos o fascinante universo das línguas de fronteira no Brasil e na América do Sul. Começamos 
compreendendo que fronteiras linguísticas são zonas dinâmicas de contato, não meras linhas no mapa. 
Exploramos o "portunhol" em suas diversas manifestações nas fronteiras com Uruguai e Paraguai, percebendo-o 
como um fenômeno de criação e identidade. Mergulhamos na complexa situação das línguas indígenas 
transfronteiriças, reconhecendo sua resiliência e as ameaças que enfrentam. Discutimos a importância das 
políticas de educação bilíngue como pontes para o conhecimento e a inclusão. Por fim, conectamos esses 
fenômenos às tendências da Sociolinguística, como a Terceira Onda e a influência da tecnologia, e refletimos sobre 
o combate ao preconceito linguístico.

Em Prática:

01

Questione-se
Ao encontrar uma variedade linguística diferente, 
questione-se sobre sua origem e contexto, em vez de 
julgá-la.

02

Apoie Iniciativas
Apoie iniciativas de educação bilíngue em sua 
comunidade ou região, se aplicável.

03

Comunique Conscientemente
Utilize a comunicação digital de forma consciente, 
observando como as línguas se misturam e evoluem 
online.

04

Seja Defensor
Seja um defensor da diversidade linguística, 
combatendo o preconceito em suas conversas e 
interações.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve o conceito de "fronteira linguística" abordado na aula?1.

a) Uma linha geográfica que impede a comunicação entre falantes de línguas diferentes.

b) Uma zona de transição onde línguas e culturas se encontram e interagem intensamente.

c) Um local onde apenas uma língua é permitida para evitar a mistura cultural.

d) Uma área onde as línguas são estáticas e não sofrem influências externas.

O "portunhol" na fronteira Brasil-Uruguai, conhecido como "fronterizo", é um exemplo de:2.

a) Uma língua artificial criada por turistas.

b) Um erro de português ou espanhol.

c) Um dialeto de contato com características linguísticas próprias.

d) Uma língua que não possui falantes nativos.

A Terceira Onda da Sociolinguística contribui para a compreensão das línguas de fronteira ao:3.

a) Focar exclusivamente na correlação entre língua e classe social.

b) Desconsiderar a influência da tecnologia na comunicação.

c) Enfatizar a construção de identidades e estilos por meio da variação linguística.

d) Defender a padronização das línguas para evitar a mistura.

Em relação às línguas indígenas em regiões de fronteira, qual é um dos principais desafios mencionados?4.

a) A falta de interesse das comunidades em manter suas línguas.

b) A ausência de contato com as línguas majoritárias.

c) A pressão das línguas nacionais e a falta de apoio para suas próprias línguas.

d) A facilidade de acesso a materiais didáticos bilíngues.

Explique, em 3 a 5 linhas, como o preconceito linguístico pode afetar as comunidades que falam línguas de 
fronteira ou línguas indígenas, e qual a importância de combatê-lo.

5.



Gabarito

1
Resposta: b)
Uma zona de transição onde línguas e culturas se encontram e interagem intensamente.

2
Resposta: c)
Um dialeto de contato com características linguísticas próprias.

3
Resposta: c)
Enfatizar a construção de identidades e estilos por meio da variação linguística.

4
Resposta: c)
A pressão das línguas nacionais e a falta de apoio para suas próprias línguas.

5

Resposta Dissertativa:
O preconceito linguístico pode levar à estigmatização das línguas de fronteira e indígenas, fazendo 
com que seus falantes se sintam inferiores ou envergonhados de sua forma de falar. Isso pode 
resultar em baixa autoestima, dificuldades educacionais e até na perda da língua materna, 
impactando diretamente a identidade cultural. Combatê-lo é crucial para promover a inclusão social, 
valorizar a diversidade linguística e garantir o respeito aos direitos humanos e culturais de todas as 
comunidades.



Recursos Adicionais e Próxima Aula

�  Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 31 3 Etnografia da Comunicação, exploraremos como as 
práticas comunicativas são moldadas por contextos culturais específicos, aprofundando a compreensão 
sobre a relação entre língua, cultura e sociedade que iniciamos aqui.

Recursos Adicionais

�  Livro
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: como é, como se 
faz. Para aprofundar o debate 
sobre o preconceito.

l  Artigo
BORTOLUZZI, Vera Lúcia. 
Línguas de fronteira: o caso do 
portunhol. Para estudos mais 
específicos sobre o fenômeno.

�  Documentário
Portunhol: A Língua da Fronteira. 
Para uma perspectiva visual e 
testemunhal.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


